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O uso de substâncias psicoativas alteram as 

percepções, os sentimentos ou o comportamento, 

e é comum entre crianças, adolescentes e jovens 

brasileiros. Estudos revelam que 50% a 80% das 

crianças em idade escolar usam substâncias 

químicas e farmacológicas lícitas ou ilícitas com 

propósitos recreacionais. Adolescentes usuários de 

drogas apresentam maior incidência de alterações 

de comportamento e problemas psicológicos que os 

adultos, sendo que o uso mais precoce está mais 

associado a estas alterações.1-4 

O uso de substâncias psicoativas afeta, 

diretamente, a cognição, a capacidade de 

julgamento, o humor e as relações 

interpessoais, áreas que, frequentemente, já 

estão comprometidas mesmo na adolescência 

“normal”. O prejuízo na capacidade de 

processar novas informações, junto às 

alterações na capacidade de concentração e 

retenção podem prejudicar o desempenho 

escolar e o desenvolvimento de várias 

habilidades de muitos adolescentes e jovens 

que fazem uso de álcool e/ou de outras 

substâncias psicoativas.1,2 

As bebidas alcoólicas iludem os 

adolescentes e jovens, parecendo ajudá-los a 

contornaram dificuldades de convívio social e 

inibição, no entanto, aumentam, 

significativamente, a chance de optarem por 

algum comportamento de risco, visto que 

diminui a possibilidade de sexo seguro, o que 

pode levar a gravidezes e paternidades 

inoportunas e/ou à contaminação com o HIV 

que provoca a aids, dentre outras 33 IST.1-3  

Além dos riscos já mencionados, quanto 

mais cedo um jovem começa a ingerir bebidas 

alcoólicas, maiores são as chances de se 

tornar um adulto alcoolista. Quanto às 

substâncias ilícitas, seu consumo não para de 

crescer no mundo. As adversidades 

decorrentes do uso incluem a dependência, a 

superdosagem, os acidentes, os danos físicos e 

psicológicos e a morte prematura. A 

dependência aumenta a probabilidade de um 

jovem ter que recorrer ao crime e à 

prostituição, por exemplo, para bancar os 

custos da dependência.4-6 

Os adolescentes e jovens tendem a usar 

substâncias mais baratas e prontamente 

disponíveis para mudarem suas percepções, 

seus sentimentos ou seus comportamentos. 

Além do álcool e do tabaco, incluem-se a 

maconha, a cocaína, o crack, a merla, o oxi, 

os inalantes  solventes, colas e aerossóis  

produtos farmacêuticos, como sedativos, 

xaropes para tosse, anabolizantes esteróides, 

entre outras tantas existentes.2,6 

Não fosse o consumo de substâncias 

psicoativas ilícitas um problema 

suficientemente grave, tem-se ainda o outro 

lado da moeda  o da oferta. O tráfico 

representa, no Brasil e em outros países, uma 

séria ameaça à estabilidade social, uma vez 

que, além de aumentar e fomentar a 

dependência, alicia adolescentes/jovens para 

quadrilhas que frequentemente impõem-se 
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como governos paralelos nas comunidades em 

que atuam.1,2,5 

Para os que sofrem danos decorrentes do 

consumo de substâncias psicoativas, mas têm 

dificuldades ou não desejam parar de usá-las, 

há alternativas para tornar esse uso mais 

seguro, reunidas sob a denominação de 

"estratégias de redução de danos". Pequenas 

vitórias, como ser capaz de deixar a aplicação 

de substâncias para depois, diminuir a 

quantidade utilizada, se cuidar, e o respeito 

com os direitos alheios representam passos 

importantes na construção de uma vida com 

qualidade e de uma boa convivência.2,4-6 
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